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	 Carta ao Editor/Letter to Editor

Dengue silvestre: devemos nos preocupar?

Sylvatic dengue: should we be worried?

Carlos Brisola Marcondes1 e Pedro Luiz Tauil2

Prezado Editor:

A transmissão de vírus de dengue é efetuada quase sempre em 
áreas urbanas e por Aedes aegypti. O vírus passou a ocorrer com 
grande intensidade, na Ásia, a partir da Segunda Guerra Mundial, 
com a migração humana para as cidades na região do Pacífico e, com 
o aumento no tráfego aéreo e marítimo, também passou a causar 
epidemias nas cidades do continente americano1. 

A febre amarela veio para o continente americano, por via 
marítima, provindo da África, desde o final do século XV, causando 
grandes epidemias urbanas. A partir do início do século XX, foi sendo 
notada a ocorrência de casos em florestas, tendo sido bem estudado 
um surto no Vale de Canaã, no Estado do Espírito Santo2.

O problema do dengue, já bastante grave com a transmissão 
urbana, poderá ser maior se os vírus tiverem um refúgio permanente 
em áreas silvestres, como na febre amarela, especialmente por não se 
dispor de uma vacina para nenhum dos quatro sorotipos. Um ciclo 
silvestre tornaria impossível eliminar o dengue de várias áreas do 
continente americano.

Tem sido observado ciclo silvestre de dengue, envolvendo 
primatas não humanos, no oeste da África e na Malásia3. Primatas 
de várias espécies mostraram-se susceptíveis à infecção experimental 
por DEN-1 e DEN-2, não atingindo viremia suficiente para infectar 
mosquitos por via oral4. O encontro de infecção em índios Ayoreos, 
na Bolívia, em área sem Aedes aegypti fez suspeitar de ciclo silvestre5, 
e Aedes mediovittatus tem boas condições para ser um vetor6. 

Na Guiana Francesa, tem sido constatada infecção por vírus de 
dengue em tatus, marsupiais, roedores e cervos7 e em três espécies 
de roedores, três de marsupiais e três de morcegos8. Ainda que 
algumas das amostras não fossem exatamente iguais às que circulam 
atualmente em humanos, foram encontrados vírus dos quatro 
sorotipos, com suspeita de que alguns destes vírus tenham sido 
introduzidos no ciclo silvestre no início do século XX, a partir de 
imigrantes da Ásia8. 

São necessários estudos mais detalhados para avaliar qual é 
o papel dos mamíferos silvestres como reservatórios de vírus de 
dengue9. No entanto, certamente está ocorrendo transmissão silvestre 

dos vírus nas áreas estudadas. Como Haemagogus de várias espécies 
e alguns sabetinos (Sabethes sp.) são os principais vetores de vírus 
de febre amarela no Brasil e tanto este vírus quanto os de dengue são 
flavivírus, sobre estes mosquitos poderiam recair suspeitas. O relato 
de infecção de Haemagogus leucocelaenus por DEN-1 na Bahia, por 
meio de RT-Heminested-PCR10, indica a necessidade de investigar 
o envolvimento de Haemagogus e outros mosquitos em um provável 
ciclo silvestre. Foi obtida transmissão vertical de vírus de dengue tipo 
1 em mosquitos Haemagogus equinus, indicando uma boa adaptação 
ao mosquito.

Se a duração da viremia, que em humanos costuma ser maior em 
dengue que em febre amarela, for similar em mamíferos silvestres, 
a taxa básica de reprodução de casos será provavelmente maior 
em dengue que nesta última virose. Seria útil avaliar a infecção 
experimental em vários animais silvestres.

Ainda que Aedes aegypti possa ocorrer nas bordas de florestas, 
tem pouca tendência a penetrar neste ambiente, mas Aedes albopictus 
tem maior tendência a circular entre este e a área modificada pela 
ação humana11, podendo eventualmente servir como ligação entre 
ambos os ambientes. 

São imprescindíveis estudos sobre a possível ocorrência de 
ciclo silvestre de dengue no continente americano1; no Brasil, 
especialmente, na Amazônia e em cidades situadas em área 
originalmente de Mata Atlântica. Qual seria, por exemplo, a 
situação em matas do Rio de Janeiro, em bairros de alta incidência 
de dengue, como Freguesia, Vargem Pequena e Jacarepaguá e na 
Mata do Buraquinho, em João Pessoa, com muitos casos de dengue 
nos bairros próximos? Haemagogus e outros mosquitos silvestres, 
possivelmente susceptíveis à infecção por vírus de dengue têm sido 
coletados no Parque Estadual da Pedra Branca, próximo a Jacarepaguá 
( JA Alencar: comunicação pessoal, 2010).

Ainda que não tenham sido registrados surtos de dengue 
com transmissão silvestre, similares aos de febre amarela, esta é 
uma possibilidade que não pode ser desconsiderada, devendo ser 
estudados mosquitos e mamíferos em matas com vários graus de 
preservação. As arboviroses que atingem os humanos certamente 
provieram de outros animais1, e uma nova arbovirose pode ser devida 
a adaptação a novos hospedeiros, no chamado tráfico viral12. 
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